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CASA DA CALÇADA 

Álcool e Irigo 

Como a miudc acontece, 
estão mais uma vez em an- 
tagonismo as classes agríco- 
las e industriaes: na questão 
do álcool os negociantes do 
Porto requerem que se per- 
mitta a importação e os vi- 
ticultores do Sul affirmam 
que tecm de sobra por onic 
satisfazer as suas precisões; 
na dos trigos, os moageiros 
pretendem que já em p lena 
época de debulhas se lhes 
conceda importarem mais 
cereal, em quanto que os 
lavradores reclamam, asse- 
verando que as existências 
nacionaes excluem essa ne- 
cessidade. 

Nestas condições o go- 
verno, sem preferir a uns 
nem a outros, procurando 
unicamente servir o paiz n'- 
esta importante questão e- 
conomica, o que fez? 

Auctorisou-se no parecer 
das estações technicas, e em 
quanto ao álcool mandou 
proceder a um inquérito que 
ÚCVIl dia to, 
Inquérito que tem sido larga- 
mente respondido, pois que 
ha um manifesto de 44Õ mil 
litros d'alcool, i.i34i$320 
litros de aguardente e litros 
c.qoõáoSo de vinhos para 
queimar, ou seja uma tota - 
lldade, fazendo-se a respec- 
tiva queima, de mais de 
4Õ400 pipas. 

Terminado o inquérito se 
conhecerá, pois, se ha ou 
não ha necessidade da im- 
portação, de fórma que nem 
se aggravem os viticultores, 
dcsvalorisando os seus pro- 
ductos, nem se affectem os 
industriaes, impedindo-lhes 
o rasoavei exercício da sua 
industria. 

Por outra, o governo pro- 
cederá com o mais cabal 
conhecimento de facto, sem 
precipitações, resolvendo de 
uma maneira justificada e 
inilludivel. 

No que respeita aos tri- 
gos, a preoccupação do go- 
verno, imrr.ediata, foi a de 
acudir, pela Manutenção Mi- 
litar, á ameaça de não ha- 
ver farinhas para consumo, 
t . itii Lisboa como 
nas províncias, ainda não 
houve falta alguma, nem se 
encontrou difficuldade em 
satisfazer a quasquer requi- 
sições. 

Mas são conhecidas as al- 
legações industriaes, e nes- 
tes termos o que se torna 
principalmente mister é que 
os lavradores concorram a 
fazer os seus manifestos ao 
Mercado Central, proceden- 
do em egualdade de circums- 
tancias, no que podem con- 
siderar como sendo a defe- 
za dos seus interesses legí- 
timos, como o que fizeram 
os viticultores. 

Km data de õ de julho 
corrente a Real Associação 
de Agricultura, por inter- 
médio do seu presidente, o 
sr. dr. Oliveira Feijão, dis- 

tribuiu largamente uma cir- 
cular pelas camaras muni- 
cipaes, Syndicatos e Asso- 
ciações Agrícolas, onde se 
lia o seguinte: 

>(Cumpre-nos agora, a 
nós lavradores, correspon- 
der á boa vontade do go- 
verno, e demonstrar ao mes- 
mo tempo que o paiz não 
necessitava importar trigo 
na presente occasião. 

«Para tal fim rogo a v. 
cx." queira envidar todos os 
esforços, afim de que cs la- 
vradores d'essa região apre- 
sentem quanto antes na Ma- 
nutenção Militar ou no Mer- 
cado Central de Productos 
Agrícolas o trigo que tenham 
para a venda. 

«Desafogadamente ousa- 
mos esperar que v. ex.a, 
conscio da importância d'- 
estas duas questões, capitães 
na agricultura portugueza, 
empregara' toda a sua valio- 
síssima actividade e nos a- 
judará assim a levar a bom 
termo a solução d'estas im- 
portantíssimas questões», 

O conselho e o pedido 
não podiam ser mais aucto- 
risados e insuspeitos, e, se 
não temos em presença ele- 
mentos para certificarmos 
do manifesto, é mais que 
provável que os lavradores 
se tivessem apressado a fa- 
zer o que, sendo o cumpri- 
mento do seu dever nacio ■ 
nal|c associativo, era também 
a garantia dos seus interes- 
ses, compenetrando-se da 
utilidade do Mercado Cen- 
tral de Lisboa. 

Em summa a attitude do 
governo, procurando a con- 
ciliação de interesses, do 
Estado, dos lavradores, dos 
viticultores c dos industri- 
aes, é d'aquellas em que, 
n'unia critica sensata e jus- 
ta, o não pode ser censura- 
da por ninguém. 

Caminho de ferro 

do Valle do Lima- 
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ministro das obras 

pnblicas 

Como já dissémos, no 
proximo dia 24 visitará a 
capital d^ste districto o sr, 
conde de Paço Vieira, illus- 
tre ministro das obras pub- 
licas, afim de assistir á inau- 
guração dos trabalhos do 
caminho de ferro do Valle 
do Lima. 

O nosso estimado collega 
cTaquella cidade «Vida No- 
va», tratando d'este impor- 
tante assumpto, publica um 
bem elaborado artigo, ao 
qual nos associamos, e, com 
a devida vénia, passamos a 
transcrever. 

«Dadas as clrcumstancias 
especiaes d^ssa visita e o 
valor excepcional do fim 
que aqui traz aquelle titu- 
lar, deve ter assaltado o es- 
pirito de todos, a necessi- 
dade de acolher gentil e en- 
thusiastica mente esse pro- 
pugnador dedicado dos in- 
teresses d^sta região, valo- 
risando-a com um empre- 
hendimento material de ta- 
manha grandeza progressi- 
va. 

Não queremos saber se 
sua ex.a pertence a uma fac- 
ção partidaria, apenas cum- 
pre-nos ooservar que o sr. 
conde de Paço Vieira, pela 
sua solicitude no desenvol- 
vimento da viação accelera- 
da do paiz, na protecção ás 
industrias e agricultura, vem 
merecendo o applauso in- 
condiccional e a maior esti- 
ma dos que anceiam pelo 
fomento nacional, e que esta 
cidade e varias terras do 
Alto Minho, que vão ser be- 
neficiadas pela nova via fér- 
rea, teem por dever de- 
monstrar ao illustre minis- 
tro o seu reconhecimento 
pela realisação de um me- 
lhoramento que desde ha 
tantos annos promettida e 
reclamada, só agora, pôde 
verter-se em realidade, de- 
vido ao zelo e boa vontade 
de sua ex.a. 

A cidade de Braga, sciosa 
das suas regalias, sentinella 
vigilante dos seus mais ca- 
ros interesses, vae receber 
principescamente aquelle il- 
lustre homem do governo. 

As festas que alli se pre- 
param são expontâneas e 
brilhantíssimas, dizem da 
gratidão d'um povo que re- 
conhece o valor do melho- 
ramento que valorisa aquel- 
le centro de activadade; pois 
façamos nós o mesmo, para 
que se não diga que des- 
prezamos as melhores inten- 
ções e somos um povoado 
de indifferentes e de antipa- 
triotas. 

Ao commercio de Vianna 
compete manifestar-se não 
deixando passar desaperce- 
bidamente um facto que as- 
signala um novo período de 
progresso e de riqueza para 
esta região que tem por ca- 
pital esta formosíssima ci- 
dade; só a elle compete, re- 
petimos, iniciar o movimen- 
to festivo para que se gal- 
lardoe os que merecem o 
nosso reconhecimento. 

Acompanha o sr. ministro 
das obras publicas o sr. con- 
selheiro Queiróz Velloso; é 
de justiça dizer-se que este 
funccionario tem trabalhado 
na conquista doesse impor- 
tante factor de progresso; 
ao seu proprio esforço, sem 
suggestões de collectividades 
e de commissões de defeza 
de interesses loca es, o sr. 
Queiróz Velloso, impoz-se 
para que a linha do Valle do 
Lima fosse incluída na rede 
do Alto Minho, satisfazendo 
assim as justas aspirações do 
seu districto. 

Devem portanto reflectir- 
se n'este prestimoso magis- 

trado, as manifestações de 
sincero reconhecimento das 
povoações que são altamen- 
te beneficiadas pela via fér- 
rea. 

Folgaremos em registrar, 
que a nossa terra soube 
cumprir com o seu dever e 
que todos os elementos lo- 
caes, desprezando as paixões 
da politiquice de campaná- 
rio, acolheram c acclamaram 
quem tem jus a essas de- 
monstrações de estima e de 
gratidão». 

—— 

fsSÍabekdmento 

Hommerdaí tm 

ZMelyaço 

Passa-se ou dd-se socie- 
dade a individuo que esteja 
habilitado e disponha dal- 
gum capital. 

N'esta redacção se diz. 

—— 

ri 

pO pAÍ^Â 

S7\ Redactor: 

Como constante leitor do 
vosso «Jornal de Melgaço», 
e, por conseguinte, acom- 
panhando com enthusias- 
mo a leitura das bem redi- 
gidas cartas paraenses, aliás 
de bastante interesse para os 
habitantes d^sse encantador 
torrão natal, e principal- 
mente para aquelles que 
têm os seus negócios ligados 
a esta praça,cuja falta venho 
notando ha algum tempo, 
lembro-me offerecer-vos os 
meus limitados serviços,em- 
bora obscuros, continuando 
a enviar-vos noticias do seu 
movimento. 

Se acaso, sr. Redactor, 
estas mal traçadas linhas, 
merecerem a vossa attenção, 
antecipadmente vos envio o 
meu maior reconhecimento. 

—Estamos em plena epo- 
cha dos folguedos popula- 
res. 

O Santo Antonio, que to- 
dos os annos se festejada 
animadamente, este anno 
quasi passou desapercebido. 
Apenas em algumas ruas 
ardiam as tradiccionaes fo- 
gueiras e, n'uma ou outra 
casa de família, se deitavam 
alguns foguetes. 

Foi pena que as gentis 
senhoras não se tivessem 
lembrado do Santo1 Antonl- 
nho, para Elle depressa 
lhes arranjar marido!... 

—Pelo que nos consta, o 

sr. Arthur Pires Teixeira, 
seguindo o costume de seu 
presado pae, sr. João Pires 
Teixeira, deseja este anno 
festejar o S. João em sua 
residência. Esta festa,atten- 
dendo aos innumeros amigos 
que o sr. Arthur conta na 
Alta- sociedade de Belém, é 
de esperar que seja coroada 
do melhor êxito, porquanto, 
aquelle nosso amigo, é di- 
gno da maior consideração. 
O dia 24, para as pessoas 
que conhecem Arthur Tei- 
xeira, deixará enormes re- 
cordações, não só pelo seu 
tracto amavel, como pelas 
horas bem agradáveis que, 
iVessa noite, com uma pri- 
morosa orchestra e com o 
comparecimento das distinc- 
tas clamas que Belem pos- 
sue, se gozará até altas ho- 
ras da madrugada. 

Ao sr. João Pires envia- 
mos os nossos cumprimen- 
tos, bem como a seu dedi - 
cado filho, que tão bem sabe 
comprehender o pensamen- 
to de seu progenitor. Feliz 
êxito é o que do coração lhe 
desejamos. 

—Seguiu para o Rio de 
Janeiro, em procura de me- 
lhoras para sua estremecida 
filha a ex.ma sr.a D. Jêrêcê 
de Lemos, o ex.mo sr. se- 
nador intendente Antonio 
José de Lemos, muito digno 
chefe politico do partido 
republicano n'esta capital. 

Suas ex.a' demorar-se-hão 
na capital da União 2 meies. 

Que, n^ste praso de tem- 
po, sua estremecida filha ob- 
tenha completo restabeleci- 
mento, é o que sinceramente 
lhe desejamos. Ao embar- 
que compareceu grande nu- 
mero de amigos, tanto polí- 
ticos como pessoaes. 

A melicia estadual prestou 
a s. ex.a as honras a que 
tem direito, como coronel 
superior da guarda-nacio- 
nal. 

—Depois que o governo, 
da União terminou a ques- 
tão do Acre, decretou que a 
borracha extrahida n'aquella 
região não pagasse direitos 
ao Estado do Amazonas, 
como até alli o fazia. Por 
conseguinte, esta praça está 
melhorando sensivelmente, 
havendo esperanças de o 
commercio voltar a gozar 
os créditos que ha tempo 
estão abalados. 

—Também, por questão 
de territórios, o governo da 
União está concentrando 
grande numero de forças de 
mar e terra no Estado do 
Amazonas, para repellir, de 
momento, qualquer afronta 
que o Perú lhe queira fa-, 
zer. 

—Â^colomnia Melgacense, 
aqui, está verdadeiramente 
enthusiasmada pela campa- 
nha que o «Jornal de Mel- 
gaço» está fazendo em favor 
do prolongamento da via 
férrea de Valença a Monsão 
e Melgaço. Tal attitude é di- 
gna dos maiores encomios, 
porquanto deseja que o nos- 
so torrão natal seja bafeja- 
do pelo grande progresso 

universal. Por ta' motivo 
desejamos que o «Jornal de 
Melgaço» tenha longos an- 
nos de existência, para. em 
caso justo como este, bata- 
lhar pelo engrandecimento 
do nosso bello Melgaço. A 
colomnia Melgacense aqui 
residente pede para que, 
por vosso intermédio, fa- 
çaes sentir ao emérito go- 
vernador civil d'esse distri- 
cto a nossa maior conside- 
ração e elevado apreço 
que lhe votamos, como pres- 
tigiosíssimo chefe do grande 
partido regenerador, a quem 
devemos a honra de tão 
grande melhoramento. 
20 de junho de 1904. 

6'. 

Apcsar de estarmos em 
pleno século XX, ainda exis- 
tem feiticeiras. 

Vamos ao caso: 
No logar das Caivalhiças. 

arrabalde d'esta villa, tem 
as feiticeiras dado provas da 
sua existência, pois que, per 
mais de uma vez, estas me- 
ninas, teem ido por altas 
horas da noite collocar de- 
baixo da porta d^ntrada da 
casa em que habita o sr. 
Evaristo Costa, umas drogas 
quaesquer embrulhadas em 
papeis. 

Isto tem um fim único» 
que é, sabendo que Evaristo 
Costa é bastante inclinado a 
acreditar em cousas sobre 
naturaes, querem por este 
meio cncasquetar-lhe no. 
espirito a ideia de feitiços 
para vêr se o bom homens 
trata de ir procurar uma 
celebre sabia que esteve 
preza nrs cadeias d^sta villa, 
ha já alguns mezes, e que a 
pezar de ter apanhado um 
corretivo por ter vindo de 
Hespanha exercer n'esta vil- 
la o mister de nigromante,, 
ainda,íí:gundo nos informam,, 
porintermediode certosagen» 
tes, continua a fornecer,para 
esta villa, feitiços para curar 
toda a casta de infermidades,. 
dár vista a ^cegos, desfazer 
e fazer casamentos e outras 
cousas mais,,.. 

Ão Evaristo Costa damos 
um conselho de amigo con- 
tra as feitiçarias que lhe 
vão introduzir por baixo da 
porta, o qual é: 

Córte nAima deveza um 
landreirode i,m5ode cum- 
prido e que tenha o diâme- 
tro de o,mo6o.Munldo d'este- 
ialisman, esteja de vigia du- 
rante algumas horas da noi- 
te,até apanhar as agentes da 

♦ 
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(Eeiebre sabia a metter-lhe 
por baixo da porta us tacs 
drogas infernaes; appli juc- 
Jhcs n*essa occaxião de 6 a 
ío ve/es d tal landrc ro c 
verá como não voltarão es- 
ses entes sobrenaturaes a.em- 
pcccl-o com os seus malili- 
cios, 

Experimente, sr. Cosia, e 

SJlfli.slração 
Poi-íugaeza 

Cora a maior regularida- 
de,CGnt!ix]a a publicar-se em 
Lisboa esta magnifica pob- 
licação ilustrada, a .qual mui- 
to honra as olíieinas d1 «O 
Século». 

O numero 36, que temos 
desenganar-se-ha que c santo presente, publica, entre ou- 
remedio contra as artes di- 
abólicas. Cruzes, cruzes eu 
te desconjuro mafarrico. 

—— 

Aguas <!«» Pezo 

Eis os nomes dos srs, 
aquistas que estão frequen- 
tando as maravilhosas Aguas 
tio Pezo. 

Joaquim Manoel Soares, 
Antonio J. Baptista e An- 
tonio Gonçalves da Cunha 
Taborda, de Lisboa; José 
Antonio Leite, Dr. Manoel 
Mor." Aranha Furtado de 
Mendoiçi, Justino Tito da 
Costa Lobo, D. Camilla da 
Costa Lobo, Emilio Cezar 
d'Aze vedo Campos, D. Ma- 
ria Augusta Vieira da Costa, 
Joac Jorge Ferreira, D. An- 
na Ritta Ferreira, D. Silvi- 
na de Magalhães, Antonio 
José dTMiveira, João Garcia 
de Campos, José Augusto de 
Figueiredo e Castro, Jorge 
de. Carvalho Araujo, D. Ma- 
ria Emília Pinto do Valle, 
Elias d'Andrade Villares,D. 
Julia Villares, D. Maria da 
Conceição Galliza, João Mo- 
reira Lopes. D. Jovita Pires 
Lima, José Soares Valente, 
Manoel dos Santos Maia, 
Manoel da Costa Ferreira, 
Alfredo da Costa Ferreira, 
Candido de Sousa. Eduardo 
Reis c Augusto Pinto Cha- 
in, do Porto; Antonio Fiú- 
za Júnior, de Ponte do Li- 
ma; Dr. Bernardo Moreira 
Aranha Furtado dç Men- 
donça. de Castello de Paiva; 
P.c José Augusto Ferreira 
e Costa, de Vouzella; João 
Corrêa Rilhado, Dr. Alfredo 
d"Aragão c Antonio José de 
Lemos, de Lamego; Dr. A- 
bilio Moreira Aranha Fur- 
tado de -Mendonça, da Feira; 
Migue! Gomes d'Araújo Al- 
vares, de Braga; José Lou- 
renço da Silva, D. Eliza 
Moraes da Silva e Antonio 
Soares Patrick^dXJliveira de 
Aaemeis; Antonio Pereira 
de Castro, de Penafiel; An- 
tonio Gomes da Silva Bar- 
rosa e Henrique José d,Oli- 
veirr., de Gaya; D. Thercsa 
d1 Almeida, Francisco Anto- 
nio Esteves, Rosa Rodrigues 
Dourada, D. Eplúgenía Bav- 
ão, Manoel José Alfonso, D. 
Josepha de Sousa Araujo c 
José Maria Moreira, de Mel- 
gaço. 

(Continua.) 
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l.ueíuos» 

No oncclho dos Arcos, 
falleceu ha dias o sr. dr. 
Antonio Bernardino de Gus- 
mão, abastado proprietário 
e presado tio do nosso ami- 
go e distincto collega do 
v Arcoense», sr. João Can- 
dido de Gusmão Vasconcel- 
los. 
h. toda a familia enluctada 

e, principalmente, áquelte 
nosso amigo, enviamos sen- 
tidas condolências. 

j tras gravuras que sao um 
; modelo de perfeição, o re- 
1 trato de Camillo Castello 

Branco, d'esse espirito scin- 
tillante e que foi o grande 
mestre do romance em Por- 
tugal. 

Contem também o rctra - 
to doconego Alves Mendes, 
ha dias faílecido na cidade 
do Porto, um dos mais in- 
signes cradores sagrados por- 
tuguezes; o primitivo tumulo 
da Rainha Santa Isabel em 
Santa Clara de Coimbra; o 
navio escóla Tancez Du- 
gray Irouiu e respectiva 
officialidade, etc. etc. 

Um primor, uma verda- 
deira obra d^arté c porisso 
a recorr mendamos aos nos- 
sos leitores. 

mm*— 

noivos 
magnifica 

Ti-»voa4la 

Na noite de quinta feira 
passada pairou sobre esta 
villa uma medonha trovoada, 
que a todos causou grande 
pavor pelo constante fusilar 
acompanhado de fortíssimos 
echos de trovão. 

Na casa da ex.mí sr.a D. 
Maria Rosa Las-Casas, caiu 
uma faisca na porta princi- 
pal do prédio, em virtude 
de ali se gchar collocada u- 
ma campainha eléctrica. Fe- 
lizmente os prejuízos são 
insignificantes. 

Fm Mpurcntão, povoação 
fronteira da Gallisa,uma po- 
bre mulher foi victima efum 
raio, matando-a instantane- 
amente,chegando a queimar 
bastante um seu filho de ten- 
ra edade que se achava per- 
to de si. 

Auspicioso enlace 

Na egreja parqchial de 
Santa Isabel, em Lisboa, 
realisou-se no dia 6 do cor- 
rente mez o enlace matri- 
monial da ex.m* sr.* D. Lui- 
za Maxima Ferreira, sym- 
pathica filha do acreditado 
negociante d1aqueUa praça e 
nosso estimado conterrâneo, 
sr, Luiz Máximo Ferreira, 
com o sr. João José Perei- 
ra. estimável cavalheiro e 
intdligcnfe guarda livros n1- 
aquella cidade. 

Serviram de padrinhos os 
srs. Luiz Máximo Ferreira 
e Luiz Bruno Duarte e ma- 
drinha a ex.""3 sr." D. Elvi- 
ra Maria da Conceição Fer- 
reira. Celebrou o acto o rev. 
dr. Santos Farinha e. finda 
a cerimonia, foi servido em 
casa dos noivos um opíparo 
lunch, fornecido pela casa 
Ferrari. 

Os sympalhicos 
encontrain-se na 
vivenda de seus pães, cm 
Remoães, dVste concelho, a 
gosara lua de mel,a qual lhe 
desejamos seja interminável 
c todas as felicidades de que 
são dignos. 

a^nr-abcas 

Enviamol-os mui sinceros 
ao sr. Abílio de Magalhães, 
peia plena approvação que 
acaba de obter no seu exa- 
í».e de •la.tinidade,. 

Actor Vargas 

Encontra-se na magnifica 
estancia das Aguas do Pczo 
o celebre actor imitador 
Vargas, o qual proporciona- 
rá aos illustres aguistas al- 
gumas horas de agradavel 
distracção, 

.««>. ESento 

Como dissemos, na pas- 
sada segunda feira realisou- 
se a festividade de S. Bento 
em Fiães, e Barata, de S. 
Paio, d^ste concelho, e em 
Arbo, povoação da Gallisa, 
onde se encontravam as 
phylarmonicas Nora, d'esta 
villa, e a de Valladares. 

E' de justiça dizer-se que 
aquella conceituada phylar- 
monica mereceu os mais 
justos applausos do publico, 
não só pelo selecto repor- 
tório que apresentou como 
ainda pelo gosto e execução 
de que dispõe. 

Porisso a felicitamos. 

—kmtt*— 
Pnbllcaçõos recebidas 

O Conde de ífoníe 
Chrfsto — Recebemos os 
fascículos n."5 6 e 7. 
í-axeta dos f^avradorcs 
—Recebemos o n.0 9 d^sta 
bella revista illustrada de 
propaganda edefeza dos in- 
teresses da agricultura naci- 
onal. 

—— 
Slnslea na praça 

Custou mas sempre se 
conseguiu a massa para oc- 
correr ds despezas a fazer 
com a musica Velha, afim 
de, em todas as noites dos 
domingos dos meses de julho, 
agosto e fe embro, tocar na 
Praça do Commercio, das 8 
ás 11 horas da noite. 

Apoiado. 

Acto 

Fez acto do 4.0 anno de 
medicina, na escóla medica 
do Porto, obtendo plena ap- 
provação o sr. dr. Joaquim 
Pereira, de Valladares, dis- 
tincto académico e presadis- 
simo irmão do intelligente 
professor official da escóla 
de Paços, d'este concelho, 
sr. Sebastião Pereira. 

Muitos parabéns. 

ISaptisado 

No ultimo domingo bap- 
tisou-se na egreja matriz 
d^sta villa, uma filhinha do 
sr. Miguel Frederico Pitta 
de Vasconcelos, considera- 
do negociante d'esta praça. 
Serviram de padrinhos' a 
cx.ma sr.a D. Adélia Pitta 
de Vasconcellòs, represen- 
tada pela ex.ma sr.a D. Igna- 
cia d'Ascensão e Sousa, e o 
sr, José Augusto Pires,mui- 
to digno e intelligente phar- 
maceutico d'esta villa, os 
quaes deram á neophita o 
nome de Maria Benta. 

Muitas felicitações. 

  
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 219 reis 
Marco 270 » 
Dollar i,íÍ25o » 
Coroa    .202 » 
Peseta 200 » 
Sterlino.  43 1/i ■ 

—- 

A instancias do nobre go- 
vernador civil d?este distri- 
cto, o sr. ministro da mari- 
nha vai conceder á Associ- 
ação dos Pescadores da ci- 
dade de Vianna do Castello, 
para despesas do congresso 
e utencihos de pesca, 6oo-5 
reis, saldo das despesas do 
congresso marítimo, ] 

Foi concedida também li- 
cença para a construcção 
d'uma praça de touros no 
Campo da Agonia, junto do 
velodromo. 

Sua cx." conseguiu mais 
um importante beneficio pa- 
ra este districto, a verba de 
16 contos de réis,destinada á 
construcção e reconstrucção 
das estradas dos differentes 
concelhos Testa sua região 
administrativa. 

E' mais um favor que es- 
te districto fica devendo ao 
sympathico e prestimoso ma- 
gistrado. 

W. C oração dc •lestas 

No^ultimo domingo rea- 
lisou-se Testa villa uma fes- 
tividade cm honra do S- 

Coração de Jesus, que cons- 
tou de missa solemne a gran- 
de instrumental pela capella 
do sr. Novoas do Outeiro, 
sermão pelo distincto orador 
sagrado rev. Antonio Ave- 
lino Doutciro, procissão e de 
tarde arraial na Praça do 
Commercio. 

De manhã foi ministrado 
o Sacramento da Sagrada 
Eucharistiá a diffei entes me- 
ninas. 

Cxames do fl.° grau 

N'este concelho principiam 
no dia 18 do corrente mez, 
na escola do sexo masculino 
dVsta villa, presidindo o sr. 
Hylario José Rodrigues Bar- 
bosa, intelligente professor 
official da villa de Paredes 
de Coura. 

Em MonsSo também func- 
cionam na escola do sexo 
masculino da séde do con- 
celho e começam no dia 20, 
sendo chamadas Teste dia, 
segundo nos informam, as 
crcancas do sexo masculino 
das escolas officiaes de — 
Merufe, Ponte do Mouro, 
Riba de Mouro, Se gude, 
Tanfcil, Tmte e Vallada- 
res. Continuam no dia 21. 

No concelho de Paredes 
de Coura egualmente se re- 
alisam t?a escola do sexo 
masculino da séde do con- 
celho e teem principio no dia 
23, entrando Tesse dia os 
aiumnos das escolas officiaes 
de —Cossourado, Infesta, 
Insaldc, Linhares, Pador- 
nei lo e Romarigães. Prose- 
guem no dia 25. 

EXPEDIENTE 

Aos «ossos asslgnau- 
íes que alada não sa- 
tisO^craiu a liuoortan- 
ciia da sua assignatu- 
ra, rogamos a Q»eza 
dc o tazerem quanto 
antes, para podermos 
regularlsar a nossa cs- 
crlptioração. 

Oesdc já agradece a 

Redacção 

Transferencia 

O sr. João Manoel Gon- 
çalves Ferreira, muito digno 
primeiro sargento da Guar- 
da Fiscal aqui dc serviço, foi 
transferido para Salvaterra 
do Extremo,districto de Cas- 
tello Branco, afim de tomar 
conta do cominando d^iquel- 
la secção. 

; Sentimos a sua ausência 
e desejamos-lhé muitas feli- 
cidades. 

A' Camara 

Mais uma vez chamamos 
a attenção da camara para o 
facto dc, a qualquer hora da 
noite, se ver transitar este 
ou aqnellecarro sem as com- 
petentes lanternas. 

Também não sabemos a 
razão porque ainda se não 
obrigaram os donos de trens 
de carreira que transitam 
Teste concelho a fazerem o 
competente registo na ca- 
mara, pois assim saem e 
entram quando querem e 
fazem elles muito bem. 

O publico, porem, é que 
soffre com tal desleixo. 

Osaldo disponível do fun- 
do de viação municipal 
por este districto durante o 
mez de fevereiro ultimo, foi 
dc i5:52t$7í6 reis. 

Dcllrrancc 

Na terça feira passada 
teve a sua déRvrance, dando 
á luz uma menina, a ex.ma 

sr." D. Rachel das Dores 
d^scenção Gonçalves, vir- 
tuosa esposa do sr. João 
Maria Ferreira Gonçalves, 
importante capitalista da ci- 
dade de Lisboa. 

Desejando á recemnascida 
um futuro cheio dc ventu- 
ras, felicitamos seus extre- 
mosos paes. 

(§ARTÃO DE ||ARABEMS 

Faiem annos: 

Hoje—a menina Maria Adé- 
lia dos Santos Gomes. 

Sabbado—a ex.nia sr.a D. 
Carolina de Jesus Pinto 

Rodrigues. 
Terça feira—o sr. conselhei- 

ro Sebastião A, da Silva 
Dias. 

—Era viagem de recreio, 
partiu -ha dias para o Porto 
e differentes pontos d^es- 
panha, o sr. Cicero Solhei- 
ro. 

—Partiu para Coimbra, 
afim de fazer acto do 5.° 
anno de direito, o sr. dr. 
José Joaquim d1 Abreu. 

—Mimos aqui os srs, Al- 
fredo de Sousa e Castro, 
José Cardoso, D. Luiz An- 
guiano Gomes e João Alves 
da Cunha. 

—Partiu hontera para Vi- 
anna, com sua estremecida 
filhinha, o nosso amigo sr. 
Victor Manoel Esteves de 
Magalhães. 

\ 
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MANOEL SIMÕES «AIA « C." 

I"i*aça do Commercla 

IS EIA» AÇO 

3"'este estabelecimento, 
recentemente montado, fa- 
zeni-se todos e quaesquer 
concertos em ouro, prata e 
relógios. 

lambem Telle se encon- 
tra um variado sortido de 
objectos d^uro e prata, a 
preços limitadíssimos. 

Compra-se sempre ouro 
e prata pelo mais alto 
preço, e vende-se por pre- 
ços modicos. 
Compram-se objectos usa- 

dos e antigos e pedras pre- 
ciosas. 

Douram-se e pratciam-Sc 
quaesquer objectos e execu- 
ta-se qualquer obra dViro 
e prata conforme se deseje. 

PAQUETES 

Para q Pará e Manaus 
sahlrão de Leixões: no dia 
1(5 o vapor Clement e no 

dia 26 o vapor Madeirense. 

Éditos de õO dias 

No Juizo de direito da co- 
marca de Melgaço e cartó- 
rio do 3." oflicio, correm e- 
ditos 3o dias a contar do se- 
gundo annuncio no Diário do 
Governo, citando Luiz Ma- 
noel de Sousa Lobato, viuvo, 
do logar dc Feleueiras. fre- 
guezia 
em parte incerta do Brazil, 
para no praso de dez dias, 
findos aquelles 3o, pagar ao 
exequente Antonio Manoel 
Fernandes, cazado, do logar 
dc Bairro Grande,da mesma 
freguezia, a quantia de reis 
237?5927, de que lhe c deve- 
dor, sob pena de, não pa- 
gando, se proceder a execu- 
ção nos bens arrestados. 

Melgaço, 3o de junho de 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Vai 

 ^«4*  

Comarca de Melgaço 

edites de 30 dias 

Citando José Fernandes, 
o (Regadas),casado,do logar 
do Pico, freguezia de Chrls- 
toval, e José Mffoeal 1 
ques, solteiro, da Adevelha, 
freguezia de Fiães, ambos 
residentes em parte incerta 
do Brazil, para falarem aos 
termos do inventario de seu 
sogro e pae Manoel José 
Marques, sendo cabeça dc 
casal a viuva, Maria Rosa 
Domingues, do dito logar da 
Adevelha. 

Para o mesmo fim sao 
citados todos os interessados 
desconhecidos. 

! 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
F. P. 

O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 

 i. 
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Etlilos de 00 diís 

No Juízo de Direito d'es- 
ta comarca e pelo 2." olricio, 
correm éditos de 60 dias, a 
citar José Rodrigues, filho 
de Antonio Rodrigues e 
Luisa ^Gonçalves, do lugar 
de Rico. da freguezia de 1 
Castro Laboreiro, para no 
praso de dez dias, findo a- 
quelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacional, a quantia de 
3oo?5ooo reis, como refrac- 
tário ao serviço do exercito, 
ou dentro do mesmo praso 
nomear bens á penhora para 
rfelles seguir a execução,sob 
pena de que findo o praso, 
ser devolvido o direito de 
nomeação e correr a exe- 
cução seus termos até final. 

Melgaço, 10 de maio de 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

}■'. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas. 
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FtJ^OAUA EM fiSSO 

RUA DA CALCADA—MELGAÇO 
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Contra o mildiu 

Pulverlsadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Sflooò rs. 
«Gaillot ($000 rs. 
«Gqvet ()í>ooo rs. 
Tubos de borracha de i." qualidade, 040 rs. o metro. 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

! 

Cqustrnem-se pzometro?, pai'a produzir gnz aceíjleno. 
O irinnipliante apparelho antomatico sem rival, "è superior a todos os sysfo 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolulaineiUc 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illumiuaçãp de casas particulares, commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisações para agua 011 gaz em qualque' 

Iferra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, clroo- 
ncto de cálcio, cahdieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tom correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Bíxecuta com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais dillicií 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Comai-ca tlc Melgaço 

Éditos de (50 dias 

No Juiz.o de Direito d'es- 
ta comarca e pelo 2.0 oflicio, 
correm éditos de 60 dias, a 
citar José Maria Rodrigues, 
filho de Domingos Rodrigues 
e Maria Lui/a Domingues, 
do lugar de Vido,da fregue- 
zia de Castro Laboreiro, 
para no praso de 10 dias 
findo aquelle praso, pagar á 
Fazenda Nacional a quantia 
de 3oor>ooo réis, come re- 
fractário ao serviço dc exer- 
cito, ou dentro do mesmo 
praso nomear bens á pe- 
nhora para Telles seguir 
a execução, sob pena de 
que, findo o praso, ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção e correr a execução seus 
termos até final. 

Melgaço, t3 de maio de 
1904. 

Verifiquei. 
O ' uiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão. 

Antonio Severo de Freitas 

- — 

Comari-a dc Melgaço 

Edi los dc (50 dias 

No Juízo de Direito d'cs- 
tà comarca e pelo 2.0 officio, 

, correm éditos de 60 dias, a 
citar Augusto Joaquim Do- 
mingues, filho de Manoel 
Domingues e Maria Antónia 
Alves, do logar da Portel!- 
nha, da freguezia de Castro 
Laboreiro, para no praso 
dc dez dias, findo aquelle 
praso, pagar á Fazenda Na- 
cional, a quantia dc 3oo|ooo 
reis,como refractário ao ser- 
viço do exercito, ou dentro 
do mesmo praso nomear 
bens á penhora para Telles 
seguir a execução, sob pena 
de que findo o praso,ser de- 
volvido o direito dc nomea- 
ção c correr a execução seus 
termos até final. 

Melgaço, i3 de maio de 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

SCmWX»® Í312 CAX. ÇAISO 

Para homem, senhora e Creança 
Rotas de vitella a apooo rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « « « C( 2í)200 » 
Botinhas para creança a 600 c 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

Trtçct £imitadimmós 

Fazendas pa^a verão 

Fatos dc boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3;>ooo | 
a gáboo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 i 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendem j 
a 1^200 e i^Soo rs., a qoors, j 

i 

MERCEARIA 

Todos os generos pertencentes a mercearia c especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 

G AZO METROS COSS 'FRUÍDOS MESTA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d"esla jvilla, propriedade do Sr. Antonio Joaquin 
Esteves. 
a.0—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Albert•' 

Gonçalves. 
3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral <T 

Mont1 Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advu 
gado em Lisboa. 

41.°—Para a expleudida vivenda, cm Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo dLvlmeida. 
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Em pacotes, torrado, moído e em grão. 

íjmig WK wwmm 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

MIEDRCOKIPIINHIII "SINGER" 

de machinas dc costura. 

Vender muito c ganhar pouco é o systema 
adoptado na 

LBJA N9VÃ Bi mim 

JAelgaço 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles í C." 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 

PORTO 

Especialidade cm ca- 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA INOVA 

DO 

ESTEVES 

RELOJOARIA 

Compram c* tr- 
nas melhores cot 

ouro, prata c brilha 

Concertam relógios, ouro c pr u 
menos 20 % que qualquer c. 

Vendem ouro e prata a pe^o, garantindo s. 
a legalidade das tixmsacções. 

Não comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a 1 
Zir.t, REA OV PR VI V, «Oá 

ausas^A 

V. 

JU. J 
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Vitíaraeilos de ferro 

serração a vape 
y 
u 

1 

Vialio hiuiisí) 
| Único tegatiiyat',e auctonfad^ i>«l 
Swenio, f p»la (jg saúde uulilit 

Portugal, l^alísado 
i prio cônsul geral ,|0 Jmpej io do lira 
ilU. É muilf- vU1 „a (■/.•■nalescença d 
ivodas as rtoor ^; auguienU eousnk 
i uvelmente 'a forcas aos indivuluo 
i íebilitados. e excita o appafite de nu 
i nodi- «xlr?e.nlinano. Um catiee dVM 
j, «1I10, reje «senta uir. lM?«n Acha 

«j 1»- r a»' priaciputa plutuuesa: 

Travejamentos dc castanho e rlgat 
pine); nogueira nacional c amerlcaotii; fe. 
(casquinha); Elandres: (Sipruce); mogno: 
lano: Mangue (massaranduha) e oiatras , 
deiras próprias para construcçóes. c mai- 
ria. Coalhos serrados e appare^hados, dix 
pinho nacional. 

(CWS.l. FE^DAOA EM iSSO) 

PEDIDOS E ESCLARECIMENT' 

Rodrigo .Ferreira k C. -- do Bomfiin, li-.P •' 1 
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«TA offlcina encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
posraphicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcmorauduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chla, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municlpacs. 

('AHTÕES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

Com estabdecimonío de fa^ ^ 

/.endas na praia dlncora. *~ 

Parlicipa aos seus e\.mo8 

íreguezes e ao publico em ge- |b 

-ai que acaba de receber ura 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que lia de 

mais bonito, tanto para homem 

como para senhora. 

Enviam-se amostras. 
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^ranflwí» e oatlada tolUttào de (;asimlt;a» 
tanro nacionacs como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

LINHOS E ATOALHADOS DE 
GtriMABÃES 

tu 

1 AMSIÇig D"iIM BB! 

por EDUARDO DE NORONHA 

O 

• "•'-ira lllustrnda com numerosas gravuras colori- 
< oor UAXI lil. nA€T:i»0 c HtMtl 1: €ÍA- 
v. i ato. e impressa em magnifico papel. 

SQVJL BDZÇikO FG^BSiAai 

• ierneta semanal de 16 paginas, 40 réis. Tomo men- 
íoo réis. 

1 exemplar grátis a querr. remetter adeantadamente 
; , . 1 empresa a importância de dez cadernetas ou tomos. 

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES 

:ceitam-se pedidos de quaiquer numero de cadernetas 
. ÚOS, 

. ICDlTOItA»—l.argo do Conde Barão 50— 
■JKBOA 

. cclsam-se agentes em todas as terras do 
« tiiincnte. eolomnlas e Brasil. 
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Tt&upas brancas, para 
homem e senhora 

& 

& 152, RUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

Wy faetú da Silva "Campei 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmalt^o e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICINAS t 3i, Cima de Villa, 35 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

o £ t, £ 3 
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!)rgão dos interesses locaes 

PROPRIETÁRIO 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 

ASSIGNATURAS 

Anno  1 :ooo réu 
Semestre  600 » 
Africa (anno). . . . 2:000 » 
Brazil ( « ), . . . 3;ooo • 

ANNUNCIOS 

Por cada linha ..... 40 réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avuUo 20 • 

CONTRA* 

A DEBILIDADE 

Farinha Feitora] Ferruginosa 

da pharaiacia Franco 
Esta farinha, que é nm excelienlB 

Uimento reparador, de fácil di((eeU(^ 
itilissimo para pessoas de estorna^ 
lebil ou enienno, para convaiesoeiítea 
pessoas idosas ou cre&nçM, ê ao me»- 
lio tempo um precioso medicamenW 
Epela sua acção tónica reeonsli- 

te é do mais recmheeido provei tu 
pessoas aní micas, do conslituiçâs 

Iraca, e, em çeral, «me carecem de for- 
|aa no orpomimo. E»U legalmente ao 
itorisada e prmlegiada 

EftaEíieiíiSBiraEifaEnj 
m ram ratnran racn nau rui 


